
Ponte JK foi o último ponto percorrido 

TRIBUNA DO RASL 	2 Cl OUT 2,003 Gustavo Moreno Domingo cíciístico 
MAIS DE 1 ,5 MIL PESSOAS PARTICIPARAM, ONTEM, DO I PASSEIO 
CICLÍSTICO DA SOLIDARIEDADE. PERCURSO PASSOU POR PONTOS TURÍSTICOS 

Éderson Marques 

Um evento promovido, on-
tem, pelo Sesc/ DF mudou 
a rotina de cerca de 1,5 mil 

brasilienses. O l'-' Passeio Ciclísti-
co da Solidariedade levou cri-
anças, adultos e idosos a uma 
pedalada de 15 km, com início na 
Esplanada dos Ministérios, pas-
sando pela Praça dos Três Po-
deres, até a Ponte JK. Em uma ho-
ra e meia, ao som do trio elétrico, 
os participantes percorreram o 
percurso de ida e volta e concor-
reram a prêmios ao fim do passeio. 

Segundo o coordenador de es-
porte do Sesc /DF, Carlos Augusto 
Carvalho da Silva, o evento teve 
por objetivo desenvolvera cons-
ciência do cidadão para 'os pro-

, talerriaS sociais do Brasil, em .espe- 

cial a fome. Os participantes do 
passeio doaram um quilo de ali-
mento não-perecível para o Pro-
grama Mesa Brasil, da própria 
instituição. Todo o alimento ar-
recadado será repassado a 20 ins-
tituições credenciadas ao Progra-
ma Fome Zero, carro chefe do go-
verno federal. 

As pessoas começaram a se 
concentrar no gramado da Es-
planada dos Ministérios às 9h. 
Por volta das 10h, foi iniciado o 
passeio. O funcionário público 
Valdir Souza Cruz, 42 anos, mos-
trou-se motivado pela escolha do 
percurso a ser percorrido. "A es-
colha foi perfeita. Vamos passar 
por vários cartões postais da 
cidade e o dia está muito bonito". 
Cruz só reclamou de sua bicicleta, 
uma barra forte sem marcha.  

"Mesmo com essa relíquia eu vou 
até o fim", afirmou. 

As pedaladas dos atletas de 
fim de semana foram acompa-
nhadas pela Polícia Militar e pelo 
Corpo de Bombeiros Militares do 
DF. Uma equipe de apoio foi res-
ponsável pelo concerto das bici-
cletas que não aguentaram todo o 
caminho sem furar o pneu ou cair 
a corrente. Lúcia Costa de Paula, 
estudante, teve um pneu furado 
nas proximidades da Ponte JK. 
Segundo ela, até com o incidente, 
o passeio foi motivador. "Isso não 
vai atrapalhar em nada. O pes-
soal está consertando e em breve 
volto a pedalar. O que importa é 
que está muito animado e não 
têm nuvens no céu". 

O dia foi mesmo para toda a 
família. Até o coordenador do  

evento aproveitou para curtir um 
pouco os filhos, "Estou com todos 
aqui. Com  certeza é um programa 
agradável para a família", disse. 
Outro que reuniu os familiares foi 
o aposentado Joaquim José, 57 
anos. Ele conta que três gerações 
percorreram o mesmo caminho 
juntos. "Estamos todos aqui. Do 
avô até a netinha. Vamos devagar, 
pois não temos pressa e vamos 
chegar todos juntos", disse José. 

Todos os participantes ga-
nharam um kit do Sesc/DF con-
tendo camiseta, viseira e bolsa. O 
Sesc espera organizar outros 
eventos como o passeio ciclístico. 
Para a organização, a iniciativa é 
válida porque ajuda pessoas care-
ntes com a doação de alimentos e 
incentiva uma grande parte da so-
ciedade à prática de esportes. 


